
P R I M E I R A  PA RT E

PANTOFOBIA

E S T ROF E  2

Minha mãe, minha mãezinha,

Tô com medo, é que tem bicho!

E S T ROF E  3

Não ando no escuro

Com medo do que tem lá!

Não entro em águas profundas,

Receio de me afogar!

E S T ROF E  4

Na rua fui assustado,

Nem sei o que aconteceu;

Menino que morre de medo

Nem sabe do que morreu!

S E G U NDA  PA RT E

Existem contos antigos

Que no mato tem lobisomem:

Por isso não ando na roça,

Prefiro morrer de fome!

E S T ROF E  2

Não pulo de paraquedas, nem ando de avião:

Vai que encontro além das nuvens São Jorge

com seu dragão?

E S T ROF E  3

História de dar calafrios é defunto com olho

aberto,

Um vulto se escondendo, eu sozinho e ninguém

por perto!
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A C E RV O  M U S I C A L  •  C A D E R N O  D E  S A M B A S

CANÇÃO Nº 77

PANTOFOBIA
Samba Crônica / Bem-Humorado

Composição: Nego Jansen (Raimundo Nonato Jansen de

Morais Filho)

Origem: Folha Avulsa

Data de Registro: 23-04-2025

Harmonia / Andamento: Livre (Samba de Raiz

/ Médio Balanço)
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